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O ponto de partida deste trabalho é a organização ativa de itens para uma leitura de 
imagens, correlacionando dois temas: a prática oracular e o Atlas Mnemosyne propos-
to por Aby Warburg. Esta justaposição, proposta também por Georges Didi-Huber-
man através do oráculo etrusco conhecido como Fígado de Piacenza, é voltada para 
o tarô, item exibido na prancha 50-51 do Atlas. Este estudo visa levantar paralelos 
entre as possibilidades reveladas pelo Atlas e o tarô, que convergem, assim como 
o trabalho do historiador alemão, na direção da Antiguidade, da conexão entre ele-
mentos visuais e do explorar do oculto em suas constituições.  

Tarot; Atlas; Oráculo; Atlas Mnemosyne; Antiguidade

The starting point of this work is the active organization of items for the purpose of 
reading images, correlating two themes: some oracular practices and the Atlas Mne-
mosyne proposed by Aby Warburg. This juxtaposition, initially proposed by Georges 
Didi-Huberman through the Etruscan oracle known as Piacenza Liver, aims at the 
tarot, an item displayed on the Panel 50-51 of the Atlas. This study aims to raise paral-
lels between the possibilities revealed by the Atlas and the tarot, which converge, as 
well as the work of the German historian, in the direction of Antiquity, the connection 
between visual elements and the exploration of the occult in its constitutions.
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A prática oracular permeou e permeia diversos aspectos da humanidade, tra-
zendo, desde a Antiguidade, uma investida ao oculto e àquilo que está além da per-
cepção dos sentidos. Das observações de pássaros, passando pelas leituras de con-
chas e ossos, chegamos a itens como o tarô, que bebe nas fontes da Antiguidade 
para estabelecer sua linguagem oracular.

-
radas na mitologia greco-romana como alegorias que transmitissem valores morais 
para o observador. Esse fato é notado por Aby Warburg (1866-1929), cujo trabalho é 
de valor inestimável para a história da arte e da cultura, especialmente quando volta-
mos nosso olhar para a Biblioteca Warburg e para o Atlas Mnemosyne, que propuse-
ram, em seu tempo, novas formas de engendrar os saberes culturais elaborados ao 
longo da existência humana.1

O interesse nas propostas do historiador da arte atinge outras áreas e autores, 
incluindo, na contemporaneidade, o francês Georges Didi-Huberman (1953-), que ex-
plora o alcance dos desdobramentos do trabalho desenvolvido por Warburg através 
de seus escritos, exposições, palestras e outras mídias. 

Em seu livro Atlas ou o Gaio Saber Inquieto, traduzido e publicado no Brasil em 
2018 pela Editora UFMG, Didi-Huberman aprofunda-se no formato de Atlas e em 
suas particularidades, como o constante movimento do conhecimento nele difundi-
do. 

O formato de Atlas é abordado por Didi-Huberman e por Warburg como uma 
alternativa à leitura linear de imagens e da história, que sugerem uma noção de pro-
gressão evolutiva que não necessariamente condiz com a história da cultura em suas 
constantes mudanças e travessias que permeiam os campos que a envolvem. No 
Atlas surge um mecanismo de pesquisa tão mutável quanto a própria história, englo-
bando novos itens e se ordenando das mais variadas formas.

Na linha de interesse que tange os dois autores, voltada para a linguagem vi-
sual, o Atlas não se atém à busca de uma essência pertinente às justaposições de 
imagens, mas ao processo entre ponto A e ponto B da pesquisa. Nas palavras de 

aposta que as imagens, unidas de certo modo, nos ofereceriam uma possibilidade 
– ou melhor, o recurso inesgotável – de uma releitura do mundo” (DIDI-HUBERMAN, 
2018. p. 27). 
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Por conta disso, esse recurso dá espaço para uma das particularidades das 
pesquisas em Humanidades: o interesse no sensível, no imaginário, no mágico, na-
quilo que está oculto. A abertura dessa possibilidade de investigação permite que se 
explore aquilo que está além do visível e permite acomodar uma grande variedade 
de exemplares que constituem uma partícula da história e um contexto sociocultural 
em comum.

A particularidade de dar visibilidade àquilo que não é visível não é exclusiva ao 

vislumbre do que está oculto – os detalhes do passado, os desdobramentos do pre-
sente, as possibilidades do futuro, propondo uma costura entre diferentes aspectos 
da vida do consulente. No ponto de vista da Antiguidade, tanto em sua história quan-
to em sua mitologia, oráculos eram consultados em investigações acerca de nações 
inteiras, engendrando decisões políticas, militares e místicas em uma só prática e 
abrindo questionamentos sobre a natureza do que não poderia ser dito.

As cartas de tarô, juntamente com as propostas de Aby Warburg, serão o foco 
deste trabalho, que visa traçar algumas das concomitâncias entre o Atlas e o tarô, 
levando em conta, especialmente, que esta justaposição já fora sugerida pelo próprio 
Warburg através da prancha 50-51 do Atlas Mnemosyne (Figura 1) e observando suas 
particularidades conceituais em convergência.

Aby Warburg, ao voltar seu olhar para as cartas do tarô de Marselha (século 
XVIII) demarca as semelhanças de suas imagens em relação ao baralho conhecido 

-
junto não adere aos moldes previstos como um tarô – 22 arcanos maiores, 56 arca-
nos menores, totalizando 78 cartas – e que Andrea Mantegna (1431–1506) não foi 
o autor das imagens. Apesar disso, graças à sua ampla difusão e qualidade material, 
sua importância para a observação de cartas ilustradas, como o caso do tarô, perma-
nece reinante.
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O baralho encapsula o contexto de uso do tarô no século XV: um item utilizado 
para difundir valores morais através de alegorias se utilizando do formato de cartas 
como um aporte mnemônico para os observadores, que eram constituídos de mem-
bros da aristocracia (FARLEY, 2009).

O século XVIII amplia a difusão do contexto esotérico no qual o tarô está imerso 
na atualidade, estabelecendo o item como um oráculo e suas imagens acompanhan-
do os modelos alegóricos propostos no século XV, que bebiam na fonte da Antigui-

cartas dividiam com o historiador um interesse na sobrevivência de motivos pagãos 
da Antiguidade, especialmente no contexto renascentista italiano. Baralhos como o 

suas lâminas, por exemplo com Atena como a Rainha de Espadas, indicando ambas 

Ao lançar seu olhar para o tarô através da prancha 50-51, Warburg aponta o 
caminho percorrido pelo objeto durante a época de interesse do pesquisador – o 
Renascimento – demarcando em especial rastros visuais dessas passagens.

Warburg, com seu processo de pesquisa semelhante ao de um detetive que 
-

dológicas do historiador Carlo Ginzburg (1939-), que, bem como Didi-Huberman, se 
encarrega de perpetuar a pesquisa iniciada pelo historiador alemão, voltando olha-

Os percursos produzidos pelo tarô são vistos no próprio objeto, que se adap-
ta diante de seus diferentes contextos de uso, público e cultura. Estima-se que o 
tarô como conhecemos atualmente nasceu no século XIII, na região que atualmente 
constitui o Egito e era, no período, o Sultanato Mamluk. Essas cartas difundem-se na 
Europa através da Itália e seu uso na corte do século XV, em especial na cidade de 
Milão. A partir daí, o item passa para a região da França e torna-se mais acessível às 
massas em sua versão de Marselha, como a edição da qual Warburg se apropria.

Essa mesma edição se difunde nos meios esotéricos, chegando no século XIX à 
Inglaterra e sendo incorporada em ordens herméticas ali presentes. Dentre estas or-
dens estava a Ordem Hermética da Aurora Dourada, que foi o berço de um dos tarôs 
mais difundidos na contemporaneidade: O tarô Waite-Smith, ilustrado por Pamela 
Colman Smith (1878 – 1951) e idealizado por Arthur Waite (1857 – 1942), lançado em 
1909 na cidade de Londres. 

A difusão desse baralho culmina numa reviravolta no campo das imagens do 
tarô: mais e mais quebras com o cânone visual abordado por Warburg são trazidas 
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pelos ilustradores e idealizadores. A segunda metade do século XX e o século XXI 
incluem os modos de fazer digitais nas ilustrações, abordando também questões 
contemporâneas nas cartas.

-
do um objeto que transpassa fronteiras físicas, ideológicas e visuais, dividindo essas 
características com o Atlas de Aby Warburg, que ressalta estes trajetos e faz deles seu 
próprio interesse.

Coincidentemente, o tarô como oráculo funciona da mesma forma: aquele que 

leitura de imagem, intuição e a capacidade de, como menciona Didi-Huberman, “ler o 
que nunca foi escrito”. A mesma noção circula em torno da maioria dos oráculos ao 
longo da história: o ato de permear aquilo que está intangível, de alcançar o espaço 
entre duas ou mais questões que são relevantes para uma previsão oracular. 

Georges Didi-Huberman pontua que, para que as linhas entre os assuntos dis-
postos no Atlas e no tarô possam ser visualizadas, é necessário um suporte, algo que 
sustente o espalhar e o organizar dos itens a serem observados, atribuindo à mesa 
esse papel. Um dos antecessores da mesa é apontado por Warburg: o suporte de 
bronze etrusco conhecido por Fígado de Piacenza, que era utilizado para a prática de 
aruspicação em torno de II-I a.C. Este suporte mapeia a distribuição de um fígado de 

(Figura 2).
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Fígado de Piacenza é o mote que Didi-Huberman e Warburg evocam da Anti-
guidade para sustentar o espaço do Atlas, um espaço que colabora ativamente com 
a leitura das imagens que o sobrepõem. Tal prática ainda transborda para espaços 
lúdicos, sendo empregada em jogos, como o pontuado por Jean Lancri (1936-), que 
descreve o processo de pesquisa em arte como o de um jogo de xadrez (LANCRI, 
2002). O olhar warburguiano também pode se sustentar numa lógica lúdica: se o 
tabuleiro de xadrez permite ao enxadrista a observação das linhas de força entre as 
peças, a mesa desempenha a mesma função para Warburg e para o cartomante na 
distribuição de suas imagens e cartas.

A mesa, ao contrário do tabuleiro, permite uma ampla movimentação dos itens 
nela dispostos, que podem se sobrepor, justapor, sofrer mutações e rotações con-
forme desejado. Didi-Huberman reitera constantemente a importância do suporte 
que permite uma mutação daquilo que é sustentado por ele.

Apesar dessa permissibilidade, a mesa-prancha está longe de ser um recep-
táculo passivo: muitas vezes a posição da carta numa leitura de tarô é potente e 
colabora com a construção de sentido da leitura, podendo ser, por exemplo, um in-
dicativo do passado do consulente ou sua situação em conjunção com outra pessoa, 
de maneira similar ao já mencionado molde de bronze etrusco.

O hábito de elaborar a leitura de tarô em uma organização potente para sua 
interpretação acompanha a trajetória do objeto, embora tenha registros ainda mais 
escassos do que os baralhos em si. A prática, que habitava um campo da oralidade 
no quesito de transmissão de conhecimento, chega ao século XXI repleta de varia-
ções e versões de suas práticas (KAPLAN, 1990).

O Atlas Mnemosyne repete esse gesto, tendo suas imagens elaboradas de for-
ma que as linhas de conjunção entre os itens ali dispostos estejam em evidência. Na 
prancha 50-51, por exemplo, os conjuntos de cartas se repetem de maneira crono-
logicamente progressiva, de cima para baixo e da esquerda para a direita, demons-
trando o trajeto realizado pelas alegorias que culminaram no tarô de Marselha no 
século XVIII.

Porém, não são todas as pranchas do Atlas que repetem este movimento, po-
dendo ter uma leitura crítica em conjunção com uma leitura linearizada. O pesquisa-

um primeiro momento, a prancha não passa de um enigma, de 
um autêntico quebra-cabeça. Ela é ao mesmo tempo uma única 

imagem e, no entanto, um mosaico de imagens, um grande quadro-
-negro que cerca um conjunto de manchas luminosas. Imagens que 
cintilam como vaga-lumes na noite. O fundo da tela é preto, mas não 

diário noturno, aberto, com suas letras, sílabas, margens, curvas, pon-
tos e silêncios. Misterioso caderno de constelações que os homens, 
desde a noite dos tempos, procuram desvendar e decifrar (SAMAIN, 
2011).
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O caráter de mistério tangencia o Atlas, que sugere pequenos pontos de luz 
sobre os assuntos que ele aborda ao invés de um imenso holofote. O espaço de 
disposição das peças, portanto, tem a potência de atuar como estrela-guia – mais 
uma metáfora trazida por Jean Lancri no texto Sobre como a Noite trabalha em estrela 
e por quê – guiando o olhar do observador pelos caminhos realizados pelo processo 
de pesquisa de Warburg e o processo de leitura oracular realizada por um(a) carto-
mante.

Essa capacidade não deve engessar a experiência do observador, mas traba-
lhar como um espaço ativado pelo olhar externo, como um verdadeiro atlas a ser 
folheado, permitindo o movimento errante do público. Através deste olhar dinâmico 
é possível vislumbrar interesses imateriais e fugazes como a própria passagem do 
tempo: as ondas do passado e as correntes do futuro escondem-se entre as imagens 
do Atlas e do tarô, promovendo não uma conclusão estática e certeira do tempo ob-
servado por elas, mas sim mencionando um fantasma, uma sensação, uma intuição.

Horst Bredekamp (1947-), ao estudar o legado de Aby Warburg, depara-se com 
a premissa de que as imagens estão ativas. Sua presença, ausência e as lacunas 
entre estes dois estados evocam reações no público, no pesquisador, e no autor da 
imagem. O pesquisador atrela esta noção à ideia aristotélica de enárgeia, o vislumbre 

ponto que será retomado em conjunção ao tarô.

Este movimento de constante inquietude perante o conhecimento, transpas-
sando os altos e baixos do processo de pesquisa, é aprofundado por Georges Didi-
-Huberman sob a noção de Gaio Saber Inquieto, derivado de uma das aproximações 
nietzschianas em relação ao saber. 

A constante mutabilidade das questões que envolvem as ciências humanas, 

caso do Atlas Mnemosyne, constantemente rearranjado por Aby Warburg, que regis-

O campo da arte também é favorecido por esse movimento há séculos, espe-
-
-

ção para a prática de curadoria, para a pesquisa em arte e outras áreas que tangem 
ou imergem-se no campo. 

As remontagens de uma exposição, os ensaios de um concerto, os estudos de 

rearranjadas pelo processo de edição: todos passam pelo processo de lapidação, 
de constantes revisitações dinâmicas que acomodam inclusões, exclusões e altera-
ções. Como já mencionado, o mesmo acontece com uma leitura de tarô através da 

encontram. 
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Essa prática em muitas ocasiões precisa adaptar-se às dúvidas do consulente, 
que excedem o espaço pré-determinado pela tiragem e pedem uma reordenação, 
releitura ou expansão na organização das cartas. Assim como Warburg através do 
Atlas, o cartomante encara a possibilidade de adaptar seu suporte e suas imagens, 
elaborando uma tiragem adicional ou o acréscimo de algumas cartas, podendo tra-

A carta de nome The Empress, na Figura 3, representa o problema encarado 
pelo consulente no presente. Se, por exemplo, o consulente pergunta mais detalhes 
sobre esta questão, a pessoa que faz a leitura oracular encontra-se em uma encruzi-
lhada: atender à estrutura das cartas e manter a sequência de cartas da tiragem ou 

Se, bem como no ato de pesquisar, a leitura oracular desenrola-se revelando 
novos problemas e novas organizações das linhas temporais, devem o oraculista e 

Perante o exemplo da dúvida do consulente sobre seu próprio futuro: como 
podem os pesquisadores alinhados ao trajeto pavimentado por Warburg (ou um 
cartomante) solucionar esta questão, que habita o campo da especulação, do que 

-

Assim como a dualidade entre enxadrista e pesquisador em arte proposta por 
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Jean Lancri, a dupla atlas-cartomante exige algumas capacidades de seus pesquisa-
dores. Uma dessas particularidades está no dizer “o bom deus está nos detalhes”, 
atribuído à Warburg e reforçado metodologicamente por Ginzburg que, como já pon-
tuado, apoia-se nos conceitos reiterados pelo Atlas e segue os rastros dos detalhes 
em suas pesquisas ao voltar seu olhar para minúcias presentes nas imagens – uma 
mirada, uma palavra, uma gestualidade das mãos (GINZBURG, 2008).

O cartomante acompanha Ginzburg em seu trajeto e reforça essa ação iden-

vezes, impulsiona esse insight é o apelo visual providenciado pelos ilustradores das 
cartas – os mesmos detalhes visados por Ginzburg em suas observações de cartazes 
políticos, por exemplo, podem ser apreendidos pelos cartomantes em suas leituras.

Enquanto Ginzburg perscruta os detalhes, há o trajeto sugerido por Bredekamp, 
que propõe que voltemos nosso olhar para as lacunas recheadas de presença. Re-
tornando à enargeia por ele abordada: temos como exemplo um consulente que ob-
serva as cartas, examina suas ilustrações e preocupa-se com seus elementos, espe-
cialmente quando atrelados à descrição e às previsões do cartomante: algo negativo, 
duvidoso ou incerto pode ter revirado a imaginação do consulente. A imagem mental 
tecida pelo cartomante aliada à imagem provida pelas cartas tem a potência de criar 
um grande cenário imbuído de atmosfera, sensação, expectativa.

Ao entregar-se à possibilidade e mentalmente vivenciá-la, o consulente partici-
-

lizado: sua imaginação envolve-se com as possibilidades do futuro e elas se tornam 
parte do presente.

Voltando à questão levantada anteriormente: deve o oraculista/pesquisador 
perseguir a dúvida em uma zona não-mapeada, criando um caminho adjacente, per-

Os caminhos traçados por Warburg, Didi-Huberman, Bredekamp, Ginzburg e 
muitos outros demonstram que existe uma enorme potência em seguir o trajeto 
deixado pela dúvida e elaborar uma metodologia que se adapte tanto à pergunta a 
ser feita quanto às possibilidades de resposta, seja no campo da arte ou no campo 
da cartomancia.

Além disso, a própria resposta à dúvida não se esgota em si mesma, mantendo-
-se em aberto como a pergunta que a originou, o que elabora uma grande tapeçaria 
de questões que se enlaçam ao longo da história e que se movimentam por quem 

O formato de Atlas e o ofício oracular, como o da cartomancia e da aruspica-
ção, dividem muitas veias em comum, evidenciando potência em lacunas que são 
preenchidas por direcionamentos intuitivos ou imaginativos. Aby Warburg propõe o 
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pareamento entre estas práticas, elucidando suas relações, que são retomadas e ex-
pandidas pelos pesquisadores que o seguem na atualidade. O autor percorre pontos 
como os aqui mencionados: os hiatos deixados pela rigidez da racionalidade excessi-
va são preenchidos pela intuição e o potencial onírico do observador, sugerindo que 
aquilo que foge a esse padrão austero pode ler nas entrelinhas do objeto estudado.

das mais diversas, dentre os quais está Sidarta Ribeiro (1971 -) que, no livro O Orá-
culo da Noite, prevê no sonho e no oráculo uma forma de olhar de soslaio para a 
realidade e evocar novas percepções dela e de sua história (RIBEIRO, 2019, p. 337). 
O movimento, que é chacoalhado pelo Atlas
ao intuitivo em suas investigações.

A retomada do Fígado de Piacenza como um dos pontos de partida desse modo 
de observação do mundo remonta o legado da Antiguidade – que é de interesse cen-
tral no trabalho de Warburg e é revisitado por Didi-Huberman posteriormente. As re-
verberações deixadas pelos etruscos através da aruspicação alcançam a disposição 
do tarô e a disposição do Atlas Mnemosyne.   

Desse modo, o tarô e o Atlas atuam de maneiras semelhantes ao Fígado, pro-
pondo diferentes engendramentos de conhecimento, organizando-o de forma que 
aquilo que está obscuro não seja forçadamente encurralado e iluminado, mas vis-
lumbrado com interesse. O Atlas não se propõe a desvendar cada uma das cartas 
dispostas nas pranchas 50-51, mas sim elucidar seu processo de pesquisa.

O tarô imita esse movimento ao não esgotar as possibilidades de leitura da 
vida e do cotidiano em suas cartas. Com isso, tanto o tarô quanto o Atlas colocam em 
movimento os assuntos que os cercam, permitindo uma constante reinvenção dos 
modos de olhar, compreender e apreciar o mundo.
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